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Informações detalhadas sobre a prática

Finalidade 

Garantir vagas profissionais a mulheres vítimas de violência doméstica

Passo a passo para implantação

O  Juizado  da  Mulher  tem buscado  a  parceria  de  instituições  governamentais  e  não

governamentais a fim de oferecer cargos terceirizados às vítimas com processos em tramitação, ou

que já tramitaram na unidade judiciária.

A iniciativa é voltada a vítimas de agressores que estão presos no Juizado da Mulher.

Para  que elas  garantam o trabalho remunerado,  o  Juizado inicialmente realiza um cadastro com

informações  do  grau  de instrução e  as  experiências  profissionais  das  candidatas.  Com os  dados

registrados, uma triagem direciona as mulheres à medida que surgem novas vagas no mercado de

trabalho.

O Tribunal de Justiça do Estado do Ceará é pioneiro na disponibilização de vagas de

empregos  às  vítimas.  O  órgão  contratou  quatro  mulheres  vítimas  de  violência  doméstica  para

trabalharem no Poder Judiciário. Em março deste ano, o Tribunal de Justiça e a Câmara Municipal de

Fortaleza assinaram convênio.

Resultados alcançados

- Promoção da cidadania, resgate da autoestima, autonomia e independência econômica de mulheres

vítimas de violência doméstica;

-  Atualmente,  o Juizado oferece vagas para mulheres no cargo de auxiliar  de serviços gerais  no

Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, na Câmara Municipal e também no Grupo Simões Pereira.

 


